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Resumo
Este artigo apresenta um breve estudo sobre casa digital, mostrando que apesar de ainda parecer uma coisa futurista e só vista em filmes, está mais proxima de nós do que imaginamos. O estudo feito aqui visa analisar o produto casa digital e seu mercado, mostrando os produtos já existentes, o quanto esse negócio já é lucrativo, e um estudo do perfil do usuário. O estudo inclui também dados técnicos sobre as principais tecnologias possíveis de serem usadas em casa digital.
Palavras-chaves: Domótica, Casa Digital, Casa Inteligente, Automação Residencial.
Abstract

This article presents a brief study on digital home, showing that even though opinion something futuristic and only seen in movies, it is nearest to us than imagined. The study done here aims to analyze the digital home product and its market, showing the existing products, how this business is already profitable, and a study of the user's profile. The study also includes technical data on key technologies can be used in digital home.

Keyword: Digital Home, Intelligent house, Home automation.
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1 Introdução 

Os avanços tecnológicos estão cada vez mais fazendo parte da nossa rotina, e só percebemos sua real importância quando, por algum motivo, essa tecnologia nos falta. Telefonia celular, computadores pessoais, internet, bluetooth e outras inúmeras tecnologias foram desenvolvidas recentemente e já contam com um número incontável e crescente de adeptos no mundo inteiro. Existe uma forte percepção de que a tecnologia foi feita para trazer facilidade e conforto em nossas vidas. Dentro deste contexto, um novo conceito se faz cada vez mais presente na vida moderna: a automação residencial. 

 
As alusões futurísticas de uma residência com objetos automatizados reagindo inteligentemente e de forma não convencional, têm fascinado pessoas no mundo inteiro, desde a época do desenho animado Jetsons. O que muita gente não sabe é que, apesar de ainda não haver móveis e eletrodomésticos voadores, com o crescimento explosivo da internet e do desenvolvimento na infra-estrutura de comunicação, muito da tecnologia doméstica dos sonhos já existe. 

Possuir um estilo de vida com mais conforto, segurança e eficiência, não está distante da realidade em que vivemos. Muitos benefícios podem ser proporcionados através de um sistema inteligente que integra iluminação, entretenimento, segurança, telecomunicação, ar condicionado e muitos outros em um controle centralizado. Apesar de não estar ainda financeiramente viável para a maior parte das classes sociais, muitos prédios, casas, condomínios, estabelecimentos comerciais e outros tipos de edificações já foram e estão sendo construídos sob o novo paradigma da Casa Digital, inclusive no Brasil. 
Com o avanço dos estudos na área de automação de residências, um novo termo vem sendo cada vez mais utilizado em todo mundo. Esse termo é a Domótica, que quer dizer automatização de casas e é uma tecnologia que permite a gestão de todos os recursos habitacionais. Sua principal função é oferecer maior comodidade, segurança e conforto de uma forma simples para as pessoas, aumentando sua qualidade de vida.   
A automação residencial surge para suprir necessidades e fazer com que todos os sistemas possam ser controlados a partir de uma estrutura única, sendo simples para modificações e ampliações. De acordo com as diferentes necessidades, sua casa pode serví-lo da melhor maneira. 

A automação residencial proporciona a customização do sistema adequando-se às características de cada residência, tornando-se assim um sistema único e exclusivo. Um bom projeto de automação combina tecnologia mais avançada em uma interface amigável para o usuário. 


   

2 Aplicações e Produtos Existentes
2.1 Utilização
A explosão no mercado da domótica deu origem a uma vasta gama de equipamentos e utensílios. Dentre eles, destacam-se por sua popularidade os controladores de luz, temperatura, banho, e de equipamentos diversos tais como cafeteiras. É importante ressaltar que, apesar de os equipamentos que proporcionam entretenimento e conforto serem os mais populares, existem muitos outros que oferecem serviços em várias outras áreas. Segundo estatística americana de 1999, cerca de 28% das pessoas trabalham total ou parcialmente em casa, logo é de grande interesse prover melhorias no setor de Home-Office, integrando os computadores e as redes domésticas aos equipamentos da casa. 
Outra área que ganhou bastante impulso foi a de segurança. É possível agora instalar câmeras inteligentes de forma transparente na residência que podem captar movimentações suspeitas e até fazer reconhecimento facial de quem entra na residência. Detectores de vazamento de gás podem automaticamente cortar a energia elétrica da casa e abrir as persianas para dissipar a concentração. Mais uma interessante aplicação em destaque é a de auto-suficiência energética. Os diversos equipamentos automatizados demandam um considerável custo em energia elétrica, principalmente os que estão constantemente ligados. Por conta disso, faz-se necessária uma fonte que seja limpa, renovável, barata e que não agrida o meio ambiente. Para tal, os painéis solares são os que melhor se adequam à situação; com uma pequena quantidade já é possível alimentar os sistemas mais críticos, e com a adição de mais coletores e baterias é possível alimentar praticamente todas as aplicações na residência.   

Diversas construtoras estão modernizando seus padrões de projeto para se adequarem à nova realidade da Casa Inteligente. Atualmente, além dos cuidados clássicos de engenharia civil e elétrica relativos à construção segura do empreendimento, é preciso levar em consideração também a adequação do mesmo à infra estrutura de integração da residência com os dispositivos inteligentes. Visando suprir este problema, diversas empresas, inclusive nacionais, têm obtido êxito na criação de soluções. A IHouse, por exemplo, é uma das empresas líder no fornecimento e manutenção de acessórios e dispositivos inteligentes no Brasil. Alguns de seus itens são portas que não requerem chaves(funcionam com impressões digitais devidamente cadastradas), criação de cenários com controle de persianas e intensidade de luz, controle de temperatura e qualidade de banho , etc. 
É importante salientar que todos estes dispositivos podem ser controlados à distância de maneira uniforme através de um dispositivo móvel tal como um celular. Este é também um dos fatores inovadores do ponto de vista de convergência, pois não é de hoje que existem dispositivos que permitem manipulação à distância, porém eles necessitariam de um controle remoto próprio independente. Um detalhe, do ponto de vista do modelo de negócio, é que os acessórios não são vendidos separadamente, e portanto, para fazer uso deles, é preciso adquirir um novo imóvel; não é em vão que a IHouse possui diversas construtoras como seus clientes.

Apesar de a tecnologia já estar disponível, a maior barreira para a incorporação definitiva dos projetos de Casa Digital é o ceticismo das construtoras sob as vantagens que pode haver. Muitas não acreditam no diferencial e apostam que o mercado não está disposto a absorver as inovações, porém o cliente está disposto a pagar mais para ter à sua disposição novos serviços que lhe tragam conforto, diz José Roberto Muratori, presidente da Aureside (Associação Brasileira de Automação Residencial). É importante salientar que, apesar da visão futurística dos acessórios, o custo para a implantação da nova infra-estrutura não é exorbitante, como ilustra o Residencial Maya no Rio de Janeiro ou o projeto Tamboré, um condomínio fechado em São Paulo. Em ambos, o valor do imóvel varia em torno de R$100.000 e os serviços são muitos: Controle de luzes, cortinas e outros dispositivos, acionar irrigação de jardins e até monitoração dos ocupantes da casa ou de áreas públicas como piscina; tudo isso podendo ser feito à distância com um computador ligado à internet. 
2.2 Alguns Produtos

Nesta seção listaremos alguns produtos lançados no Mercado para conquistar os usuários promovendo avanços que melhoram suas experiências. 
Batizado de Casa Digital®, a AudioVision lança no mercado mundial um conceito revolucionário, que reúne numa única unidade de comando as funções de DVD, CD, MP3, home theater e todos os demais sistemas eletrônicos que uma casa pode ter; desde o acesso remoto aos ambientes até funções como o aquecimento central e bombas da piscina. [10] Tudo pode ser operado com um simples toque de um único controle remoto. Ao sistema cabe a função de ser o coração da casa. Segundo o diretor da AudioVision, João Manoel Moreno, a inovação está na simplicidade, comodidade e conveniência com que as pessoas vão acessar todo o conteúdo dessa biblioteca de informações e os demais controles digitais. "Ninguém vai precisa decorar dezenas de comandos diferentes ou ser um "expert" em informática para operar a sua casa", festeja.
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Ilustração 1 - Tela de um monitor da Casa Digital® produzida pela AudioVision
A Casa Digital® é um sistema desenvolvido por brasileiros, que controla todas as operações de áudio, vídeo, iluminação, redes de telefonia, informática e segurança da casa como se fosse o mouse do computador, descreve Moreno, da AudioVision. Para isto, o sistema pode ter até vários terabytes de capacidade e contar com recursos de alta-tecnologia, como: conexão sem-fio, som digital de alta qualidade e mais poder de processamento e armazenamento para lidar com filmes e imagens ao mesmo tempo. "Todas as opções ficam disponíveis na tela do monitor de vídeo e tudo é acessado em um menu com o controle remoto. Também já está em fase de desenvolvimento o comando por voz", avisa João Manoel.
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Ilustração 2 - Sistema de Controle Integrado Rosie
Desenvolvido pela empresa Savant, o Sistema de Controle Integrado Rosie está em sua versão pré-beta e foca seus alvos para o mercado Homer de usuários das classes A e B que gostam de inovação e automação. [11] O sistema modular é centrado em torno do usuário e possui a seguinte configuração: processador Xeon duplo 5100, 32GB de RAM DDR e 2.25TB de armazenamento. Todo o sistema pode ser controlado com um touchwheel remoto e vários touchpanels e pode conduzir áudio de alta qualidade e vídeo de alta definição(1080P), possuindo os comandos de automatização para todas as atividades HiTech da casa.
A tecnologia Intel® ViiV™ foi anunciada pela Intel no começo de 2006, e representa um avanço no estilo de vida digital em casa, no trabalho ou em viagens. Essa tecnologia está relacionada às novas maneiras com que as pessoas usam as informações – quer seja para entretenimento, quer seja para negócios – quando e onde elas precisarem dessas informações, permitindo escolher o acesso por diversos tipos de dispositivos. Os PCs para entretenimento baseados na tecnologia Intel® Viiv™ facilitam a visualização, o gerenciamento e o compartilhamento do entretenimento e de informações no ambiente doméstico.
    

3 Tendência do Mercado Consumidor
3.1 Perspectivas do Mercado

Quando há debates a respeito do mercado internacional envolvendo as chamadas Casas Digitais, é importante de início salientar a pesquisa da companhia inglesa Parks Associates, a qual indica que em 2011 o emergente mercado de serviços de apoio às casas digitais chegará a 977 milhões de dólares. A evolução das casas digitais tende a fazer surgir um novo - e milionário, diga-se de passagem - mercado de serviços de suporte que deve faturar cerca de 1 bilhão de dólares nesse ano citado. 

Sobre esses mesmos estudos, a companhia prevê que os serviços de reparo e suporte às casas do futuro irão mais que dobrar nos próximos anos. Segundo os dados, o setor deve movimentar 450 milhões de dólares neste ano e, como citado anteriormente, chegar a 977 milhões de dólares em 2011. Somado a isso, os serviços de instalação e configuração devem somar outros 700 milhões de dólares. 

Segundo Kurt Scherf, vice-presidente da Parks Associates: "Os consumidores têm sido praticamente unânimes ao expressar seu descontentamento e frustração com a complexidade dos produtos atuais para a casa digital. Daí a busca crescente por serviços profissionais". 

Com o advento e tendência da popularização da Casa Digital, muitos são os produtos que serão aproveitados. São sempre citados PCs superequipados e até microchips voltados a videogames e equipamentos de armazenagem de dados. É importante não notar apenas as tendências favoráveis às casas digitais em si, como também todos os produtos que viriam junto a este “boom” - necessários à formação desta grande rede. 

Naturalmente que todos os avanços têm um acarretamento no preço do produto, de forma positiva ou negativa aos consumidores – negativos por via de regras. Seguindo esta tendência, a HP, junto a varejistas de produtos Best Buy, anunciou uma casa digital totalmente equipada que inclui um computador da HP conectado a uma TV que funciona como um painel de controle de luzes, segurança e entretenimento digital. O investimento estimado é de quinze mil dólares nos Estados Unidos da América (EUA). Um segundo produto poderia ser citado: um novo computador da Dell, voltado para videogames, utiliza um sistema de cerâmica para resfriar seus componentes durante uso intensivo. A máquina tem preço a partir de 5.499 dólares, mais de 10 vezes o valor inicial de um PC básico da companhia nos EUA – este produto teria um significativo encarecimento quando sua tecnologia fosse importada para o Brasil. 

Apesar dos altos preços estimulados para o mercado das Casas Digitais, Satjiv Chahil, vice-presidente de marketing mundial da divisão de PCs da HP, acredita que a rede doméstica se tornará uma realidade, como já está se tornando. Fala também que o PC se redefiniu, ou seja, não irá sumir, apenas está se transformando em algo mais “excitante”. 

Poderia ser citada, como ponto importante que classifica a Casa Digital como “futuro certo”, a economia de energia como motivação de contratação de sistemas de automação predial e residencial no Brasil, segundo Roberto Adams, da Home Systems. De acordo com o executivo, a segurança e o conforto também são razões muito fortes, mas o que leva os consumidores a adotarem este tipo de solução é mesmo a redução de gastos com eletricidade, que varia entre 10% e 15%, de acordo com a estrutura instalada. Acredita-se que estes sistemas garantirão um significativo aumento do tempo de vida útil de aparelhos em geral.
Outro ponto destacado é a diversidade de funções a que podem ser empregados os recursos de automação predial ou residencial. Segurança, iluminação, climatização, entretenimento, telecomunicações, etc. Tudo isso pode ser incluído em soluções de casa digital, com o conforto do acesso e controle remoto do conjunto inteiro garantindo bem mais que o conforto, como também uma maior segurança e novos serviços ao residente. 

3.2 Pesquisa de Usabilidade em Ambientes Domésticos

  O estudo do usuário de aplicações de Casas Digitais com base em Análise de Usabilidade revela a complexidade do design de produtos com perspectiva de mercado.  Em [2] o autor aborda o suporte atual para implementação de sistemas de domótica e conclui que isso alarga os níveis aplicacionais da tecnologia da informação, proporcionando novo desafios onde a imaginação é o limite. Essa "imaginação" diz respeito ao processo para a criação de produto (ou serviço) inovador, o qual se utilize dessa infra-estrutura de domótica. Esse processo passa inevitavelmente pelo estudo das necessidades do usuário [15].

  Uma vez estando disponível toda a infraestrutura necessária aos sistemas de Casa Inteligente, resta a dúvida sobre o que o usuário de um sistema de casa digital está realmente procurando, ou seja, qual problema os projetistas  (de um produto de TI que se utilize da infra-estrutura digital doméstica) devem tentar solucionar. A falta (ou a dificuldade de se estabelecer) uma definição clara das necessidades do usuário, e portanto a conseqüente ausência de uma solução, é o principal desafio dos empreendimentos em Casas Digitais.
  A complexidade para se desenhar um produto (e seu modelo de negócio) de Casa Inteligente está intimamente ligada às dificuldades para o estudo das necessidades de usuário, principalmente no que tange a questões culturais, uma vez que o ambiente doméstico é complexo, pois seu estudo é pontual e de difícil observação e participação. Mesmo o avanço tecnológico proporcionando uma abordagem globalizante para Casas Inteligentes, a modelagem de um produto não poderá ser desvencilhada de aspectos culturais, o que pode chegar a inviabilizar serviços em escala global.

  Embora seja fato que todas as pessoas no mundo moderno vivam em estruturas similares (casas), os valores que estão em jogo são diferentes. A casa (o lar) é um ambiente de difícil estudo de usabilidade, devido à dificuldades de observação (tanto na observação não-participativa, ou nas metodologias participativas; nessa ultima situação o exemplo de problema clássico é como mapear subjetividade na etnografia) e de se compreender as necessidades.




4 Protocolos
Para padronizar as implementações de sistemas para casas digitais, as empresas e grupos optam pelos protocolos disponíveis que mais se adequam às necessidade e aos recursos desejados. 

Existem dezenas de protocolos para realizar diversas tarefas de automação; a seguir iremos discutir as características de alguns dos principais.
4.1 X10     

X10 é um padrão internacional para comunicação através de redes elétricas com o intuito de prover automação residencial, também conhecido como domótica. A rede elétrica da própria casa é utilizada para sinalização e controle, onde o sinal é codificado por rádio frequência que representa a informação digital. Um protocolo para comunicação wireless também é definido pela tecnollogia X10. 
X10 foi desenvolvido em 1975 a fim de permitir que o usuário controlasse sua casa remotamente. É a primeira tecnologia domótica e hoje é a tecnologia mais amplamente utilizada no mundo. Mesmo com diversas outras alternativas disponíveis no mercado, incluindo KNX, INSTEON, BACnet e LonWorks, X10 ainda mantém o posto de mais popular no ambiente domiciliar com algumas milhões de unidades espalhadas por todo o mundo.         
4.1.1 Transmissão

Na tecnologia X10 existem duas formas de transmissão de dados. A primeira, e mais simples para o usuário final, é a transmissão via rede elétrica da própria casa. O sinal digital é codificado juntamente com a frequência elétrica, e é transportado por uma corrente alternativa. A outra forma de transmissão de dados porposta pela tecnologia X10 é a wireless. Esta faz uso de transmissão de dados por rádio frequência, e os dados são enviados em forma de pacotes, de maneira similar à Internet. Quando o sistema é instalado, cada dispositivo irá responder em um dos 256 possíveis endereços (unidade de identificação do dispositivo dentro da rede wireless X10). Esses endereços são formados por um identificador da residência juntamente com um identificado de dispositivo. Apesar de parecer limitado a 256 dispositivos diferentes dentro de uma casa, a tecnologia X10 não limita o uso de apenas uma rede na mesma casa, ou seja, em uma mesma casa podem existir mais de um código identificador de residência. 

4.1.2 Dispositivos

Dependendo de que aparelhos dentro da residência devam ser controlados, alguns dispositivos específicos devem ser utilizados. Para lâmpadas incandescentes, por exemplo, um lamp module (módulo de lâmpada) deve ser utilizado. Ele irá diminuir ou aumentar a quantidade de carga liberada da corrente elétrica da casa para a lâmpada, fazendo com que a mesma aumente ou diminua a intensidade da luz. 

4.1.3 Controladores

Existem diversos tipos de controladores X10, desde os mais simples aos mais sofisticados. Os controladores mais simples podem administrar até 4 dispositivos diferentes. Os controladores mais complexos podem controlar mais dispositivos e ainda podem ser programados para executarem ações em determinadas horas ou dias. Finalmente, os controladores mais sofisticados podem ser completamentes programados e até mesmo usarem um programa que está executando em um computador. Esses sistemas podem executar diferentes eventos pré-programados, responder a sensores, entre outras funcionalidades.  

4.2 UPnP - Universal Plug and Play 

            UPnP é um conjunto de protocolos de redes de computadores estabelecidos pelo fórum UPnP. O objetivo do UPnP é permitir que dispositivos possam conectar perfeitamente e de maneira simples à implementação de redes no ambiente domiciliar (compartilhamento de dados, comunicação e entretenimento) e no ambiente corporativo. O termo UPnP é derivado de Plug-and-Play, que é uma tecnologia que permite a adição dinâmica de novos dispositivos diretamente no computador. 

            A arquitetura UPnP permite criação de redes peer-to-peer (ponto a ponto)  de computadores, redes de dispositivos e dispositivos wireless (sem fio). É uma arquitetura aberta e distribuída baseada nos padrões já estabelecidos como o TCP/IP, UDP, HTTP e XML. 

            UPnP permite a comunicação entre quaisquer dois aparelhos sob o comando de algum dispositivo de controle da rede (LAN). 

4.3   Protocolo CEBus 

O protocolo  CEBus (Consumer Eletronic Bus) foi criado pela EIA (Associação de Indústrias Eletrônicas) em 1984 e se consolidou como padrão internacional em 1995; ele foi criado com o intuito de padronizar a utilização e industrialização de produtos de comunicação infravermelhos usados em controles remotos. Este protocolo tornou-se uma norma nos Estados Unidos [16].

O CEBus consiste numa arquitetura aberta que define protocolos para as comunicações de aparelhos através de linhas de força, par trançado de baixa voltagem, cabo coaxial, infravermelho, RF e fibra ótica [1].

4.3.1 Características
O protocolo CEBus foi produzido visando atender as características enumeradas a seguir[1]:

· Possibilidade de automação residencial em imóveis existentes através de reformas; 

· Permitir variedade de dispositivos, que variam do simples ao complexo; 

· Possuir uma boa relação custo/benefício; 

· Pluralidade de mídias de comunicação; 

· Suporte a distribuição de serviços de áudio e vídeo em banda-larga, com diversos formatos análogos e digitais; 

· Comunicação distribuída,  inteligente e descentralizada, fazendo com que não exista administração central, permitindo auto-suficiência na comunicação entre os dispositivos; 

· Plug and Play - Facilitando a adição e remoção de dispositivos; 

· Fornecer uma boa integração entre dispositivos com mídias compartilhadas; 

· Permitir a priorização de dispositivos e aplicações críticas; 
4.3.2 Funcionamento

O CEBus se baseia no que é conhecido como difusão de espectro modulado na linha de força, que consiste em iniciar uma modulação em uma determinada freqüência e ir alterando durante seu ciclo.  No CEBus cada pulso começa em 100 kHz, e  sobe linearmente até 400 kHz durante 100 micro segundos. 

No padrão CEBus o endereçamento do dispositivo é feito por hardware na hora da fabricação, e tem 4 bilhões de possibilidades. O padrão oferece uma linguagem de comunicação chamada CAL (Common Application Language)[16], orientada para controle de objetos que incluem comandos do tipo aumentar volume, avançar rápido, voltar, pausa, pular e elevar ou abaixar temperatura em 1 grau, etc.

O padrão baseia-se no modelo OSI[17], contudo o CEBus não inclui as camadas de Apresentação, Sessão e Transporte[16].
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Ilustração 3 - O protocolo CEBus usa quatro das sete camadas do modelo de referência OSI com seis tipos de meios de comunicação físicos[16]
O CEBus não utiliza um equipamento centralizador de controle para os diversos equipamentos conectados; o controle é distribuído e independente para cada equipamento. A comunicação é feita através de mensagens independentes da mídia utilizada. A figura a seguir mostra a comunicação entre as mídias.
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Ilustração 4 - CEBus -Comunicação entre as mídias [1]
4.3.3 Mídias de Comunicação

Escolhendo a mídia de transporte apropriada, alguns sistemas de Automação Residencial podem ser instalados sem a necessidade de adição de cabeamento especial, utilizando, portanto, a linha de energia elétrica AC para comunicação com equipamentos eletrodomésticos e a freqüência de rádio ou infravermelho para os controles remotos. 
Tipos de Mídias de Comunicação Utilizadas pelo CEBus [1]:

· Linha de Energia Elétrica AC; 

· Cabo Par Trançado; 

· Cabo Coaxial; 

· IR - Infra-Vermelho 

· RF - Ondas de Freqüência de Rádio; 

· FO - Fibra Ótica 

· Cabos para Áudio e Vídeo 

4.4 Protocolo LonWorks 

Esse protocolo é indicado para redes de controle distribuído, consistindo em dispositivos inteligentes conectados entre si, que utilizam linhas de energia, par trançado, fibra ótica, cabos coaxiais e wireless. Cada dispositivo da rede LonWorks conta com seu próprio microprocessador, chamado de Neuronâ chip, que responde por todo o processamento e a comunicação. Atualmente é fabricado pela Toshiba e Cypress Semiconductor Corporation, sob licença da Echelon.

Diferentemente de alguns outros protocolos, o LonWorks utiliza todas as sete camadas do modelo ISO/OSI, fornecendo uma completa plataforma de hardware e software que inclui dispositivos de aplicação, mídia de comunicação, dispositivos de conectividade (routers, gateways, repeaters etc.), ferramentas de desenvolvimento e de serviços de rede.

Essa tecnologia é mais popular na automação predial e também está avançando na área residencial.

O problema principal da tecnologia LonWorks é a interoperabilidade entre equipamentos de fabricantes diferentes na rede. Além disso, os dispositivos LonWorks são importados e caros. O credenciamento e supervisão dos fabricantes é feito por uma organização denominada LonMark.
4.5 Protocolo Z-Wave 

É uma tecnologia desenvolvida especialmente para automação residencial por uma empresa dinamarquesa e considerada uma das tendências para sistemas de automação residencial.

A tecnologia Z-Wave foi desenvolvida e é autorizada por uma companhia conhecida como Zensys; é um protocolo de comunicação completamente sem fios que usa uma largura da banda estreita para enviar comandos de controle e, potencialmente, dados secundários (informações do tempo etc.). Não possui largura de banda suficiente para transmissão de áudio ou vídeo.

O protocolo Z-Wave permite comunicação de mão dupla – envio e recebimento de sinal – e não é compatível com dispositivos X10.

Hoje trabalham no desenvolvimento da tecnologia grandes empresas como Intel e Cisco.

Equipamentos que usam esse protocolo consomem pouca energia elétrica e permitem muita flexibilidade. A qualquer momento o usuário pode adquirir novos dispositivos com chip Z-Wave e conectá-los à rede de automação doméstica sem qualquer complicação.


A rede Z-Wave com topologia em forma de malha pode ter até 232 dispositivos colocados a uma distância máxima de 30m. Qualquer empresa que quiser fabricar algum equipamento que se comunique através do protocolo ZWave pode se associar ao grupo de empresas colaboradoras que ajudam a manter e desenvolver a tecnologia Z-Wave. Ao se associar, a empresa recebe um kit básico de informações sobre o protocolo e sobre como colocar o chip Z-Wave em seu produto.


Apesar de a tecnologia Z-Wave ser uma solução interessante principalmente para residências já construídas, a velocidade na transmissão dos dados é baixa, o que ainda inviabiliza a transmissão de imagem, som e outros dados. Além disso, para soluções que necessitem de mais que 30 dispositivos, a solução Z-Wave começa a ficar mais cara que um sistema cabeado.
5 Benefícios
Com a utilização adequada das tecnologias disponíveis e uma boa exploração das necessidades dos usuários, a domótica pode oferecer grandes benefícios em diversas áreas, como as listadas a seguir.

5.1 Economia


A energia é utilizada somente onde e quando necessário. As programações podem ser criadas de acordo com o interesse de cada usuário. Com a utilização de sistemas adequados de automação, a redução dos gastos com energia elétrica, lâmpadas e água será facilmente percebida. 

5.2 Segurança
O benefício ‘segurança’ pode ser abordado sob vários aspectos em automação residencial. Para proteção contra roubos e assaltos, pode ser feita a integração de todo o sistema de segurança da residência. Também é possível simular a presença de pessoas através de uma programação ou acionamento à distância de iluminação na residência, inibindo assim a entrada de intrusos.

Além disso, a casa pode ter um sistema de automação que detecta vazamento de gás e água. Caso haja algum vazamento, o sistema realiza o bloqueio e informa as pessoas através do telefone previamente programado na central de contato.

Até mesmo para resolver necessidades especiais de pessoas doentes ou debilitadas, a automação pode ser utilizada. Com o uso de controles infravermelho e transmissores de rádio, o usuário pode interagir com equipamentos elétricos e domésticos, controlar facilmente persianas motorizadas e ainda enviar solicitação de ajuda quando necessário. 

5.3 Proteção

As tecnologias atualmente utilizadas também podem evitar black-outs por sobrecarga e proteger seus usuários de eventuais choques em caso de contato com os meios de acionamento do sistema. Desta maneira, os usuários estarão protegidos, bem como seus bens e eletrodomésticos.

5.4 Climatização

Controlar a temperatura dos ambientes nunca foi tão fácil. De um único ponto, é possível aquecer ou resfriar qualquer ambiente da casa, ou então programar para que o aquecedor seja ligado poucos minutos antes da sua chegada à casa, evitando assim o desperdício de energia. 

5.5 Conforto e Conveniência
Inúmeras possibilidades podem ser criadas exatamente de acordo com os desejos de seus usuários, oferecendo conforto através da alta tecnologia.

Imagine-se desfrutando dos privilégios da tecnologia através apenas de um toque ou de uma ligação de seu celular a caminho de casa. Luzes se acendendo no horário programado, seu home theater preparando-se para uma sessão de cinema, persianas se fechando ao início de uma chuva, a temperatura aumentando automaticamente no meio de uma noite fria, sua cafeteira ligando de manhã no horário programado. Estes são apenas alguns exemplos do que a automação residencial pode fazer para tornar a vida mais prática e confortável! 

5.6 Valorização do Patrimonial
Em um eventual momento de venda, seu imóvel estará altamente valorizado, uma vez que o patrimônio conta agora com um diferencial facilmente percebido que trará a você, além de todos os benefícios citados, um retorno sobre seu investimento.

6 Conclusão
Como toda novidade no mundo da tecnologia, a casa digital vai demorar a conquistar o usuário no início, seja pela necessidade do usuário em ter uma casa digital, como também pelo custo alto. Porém, com o passar do tempo, quando a tecnologia se tornar mais barata e o usuário realmente notar que a casa digital possui serviços que lhe beneficiam, ele sentirá necessidade e desejo de possui-la e não terá obstáculos para adquiri-la.  

O ponto mais crítico é o estudo do usuário, pois a casa digital é um produto diferenciado em relação a outros; ele exige quase que uma customização por completo para cada usuário dependendo de seus hábitos, cultura e costumes. Fazer um estudo sobre as reais necessidades do usuário em sua própria casa é uma tarefa bastante complicada de se fazer sem invadir a privacidade do mesmo.  

Enfim, a casa digital trará ao usuário uma nova forma de lidar com seu lar, trazendo conforto, diversão e facilidade de serviços, e assim como outras tecnologias, se tornará uma realidade comum em menos tempo do que esperamos.  

7 Referências
[1] TEZA,Vanderlei Rabelo.ALGUNS ASPECTOS SOBRE A AUTOMAÇÃO RESIDENCIAL - DOMÓTICA.UFSC-PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO, 2002. 

[2] Chamusa, Alexandre. O mercado da Domótica, Acessado no endereço:http://alexandrechamusca.blogspot.com/2007/03/o-mercado-da-domtica.html, em 28/10/07.

[3] Equipe Macworld.co.uk. Casas digitais geram mercado milionário. Acessado no endereço:http://idgnow.uol.com.br/computacao_pessoal/2007/06/08/idgnoticia.2007-06-08.7156019635/
[4] B. Piropo. A casa digital. Acessado no endereço: http://www.bpiropo.com.br/em20031002.htm
[5] Eletronic News. Servidores de mídia devem dominar mercado até 2011. Acessado no endereço: http://www.btechexpress.com.br/ed16/media_severs.php
[6] CIVA, Gláucia. Casa digital economiza energia. Acessado no endereço: http://www.baguete.com.br/noticiasDetalhes.php?id=12998
[7] IDG Now!. CeBIT: Intel impulsiona casa digital na Europa. Acessado no endereço: http://idgnow.uol.com.br/internet/2005/03/10/idgnoticia.2006-03-12.9526417270 

 [8] The K-zona. Using X10 for home automation. Acessado no endereço:  http://www.kevinboone.com/x10.html 

[9] How X10 works. Acessado no endereço:http://www.smarthomeusa.com/info/x10theory/ 

[10] Informe Digital. A Casa Digital brasileira será a nova revolução em tecnologia nos lares das classes A e B. Acessado no endereço: http://www.cadernodigital.inf.br/interna_noticia.php?idN=1210 

[11] HiTech Live – Tecnologia e informação. Sistema de Controle Integrado Rosie para Casa Digital. Acessado no endereço: http://www.hitechlive.com.br/archives/2007/05/01/sistema-de-controle-integrado-rosie-para-casa-digital/ 

[12] Intel no Brasil. Casa digital: A revolução do entretenimento digital em sua sala de estar.

 Acessado no endereço:  http://www.intel.com/portugues/intel/intelbrasil/intelbrasil_4.htm 

[13] Bettoni L. Roberto.  Automação residencial: um sonho que começa a se materializar. Acessado no endereço:  http://www.quimera.com.br/artigo_012.asp 
[14] TERUEL, Evandro Carlos, NOVELLI FILHO, Aristides. Principais tecnologias de automação residencial comercializadas no Brasil e suas características. 

Acessado no endereço:  http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/Posgraduacao/PDF_II_Worshop/Principais_Evandro.pdf
[15] Nielsen, J. 1993. Usability Engineering. Morgan Kaufmann, NewYork.  

[16] Biblioteca Digital. Aplicações Domóticas para Cidadãos com Paralisia Cerebral. Acessado no endereço: http://portal.ua.pt/bibliotecad/default.asp?H1=2&H2=1&H3=2&H4=0&H5=0&num=670
[17] Grupo de Redes – UFRG Arquitetura OSI. Acessado no endereço: http://penta.ufrgs.br/Marco/arqosi.html


  

YOUBOOKS  Casa Digital











PAGE  
17

